
Escala VITA 
3D-Master:
passo a passo de 
como utilizá-la 



Os resultados de excelência em um tratamento 
restaurador estético se baseiam em cor, forma e 
textura da restauração. Nesse sentido, a escolha da 
cor é uma etapa de extrema importância no processo 
de confecção de qualquer restauração, seja direta 
ou indireta, demandando do profissional profundo 
conhecimento dos aspectos ópticos dos dentes e dos 
materiais odontológicos. 

A ESCOLHA
DA COR 



A escala Vita é considerada o padrão mundial para a escolha 
das cores em odontologia.  As mais utilizadas, atualmente, 
são a escala Vita Classical e a escala VITA 3D-Master.

A Vita Classical funciona como um instrumento fundamental na escolha 
de cor para restaurações em cerâmica. Por volta dos anos 1980, quando 
os compósitos começaram a fazer parte da vida clínica do dentista, havia 
muito desconhecimento no que diz respeito ao padrão de cores que 
identificava o material resinoso dentro da seringa. Alguns fabricantes 
diferenciavam as cores com letras, outros com números e ainda havia 
outros que as diferenciavam com letras e números. Já nos anos 1990 
quase todos os fabricantes de compósitos incluíram as especificações de 
matizes A, B, C e D e as diversas cromas ou saturações 1, 2, 3 (3,5) e 4, 
sugeridas pela Vita. A mudança do padrão Classical para um modelo 3D 
trouxe grande relevância no sentido de três dimensões da cor: valor ou 
luminosidade podem ser mensurados numericamente do preto ao branco. 
Apesar de a finalidade ser facilitar a seleção de cores, esse sistema exige 
mas passos. Assim, veja o passo a passo de como escolher cor 
a partir da escala VITA 3D-Master.

A Escala 
VITA 



A escala de cores VITA tem como base o sistema de cores Munsell, com 16 
cores classificadas em quatro grupos ou famílias. A distribuição das 16 cores 
pode ser conforme as famílias de matizes ou segundo o valor. As cores são 
classificadas por letras, que representam os matizes, e por números, para a 
caracterização das intensidades ou saturações; estas podem ser classificadas 
de 1 a 5 e à medida que aumenta a intensidade, o valor diminui. 
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classical (vita)

As famílias estão identificadas pelas letras A, B, C e D, sendo:
A - marrom-avermelhado.
B - amarelo-alaranjado.
C - cinza-esverdeado.
D - cinza-rosado.

Para a família A correspondem cinco graus de saturação: A1, 
A2, A3, A4 e A5. As famílias B e C estão definidas por quatro 
graus de saturação cada: B1, B2, B3, B4, C1, C2, C3 e C4, 
enquanto a família D somente por três: D2, D3 e D4. Existem 
certas críticas em relação a essa escala por possuir um 
pequeno conjunto de tonalidade dos dentes naturais.



A escala de cores VITA 3D-Master permite que sejam 
selecionadas todas as cores naturais dos dentes com um 
sistema tridimensional ordenado. Essa escala é o único 
guia de cores no mercado organizado de acordo com os 
conceitos de ordenação calorimétrica: valor (claridade), 
croma (intensidade) e matiz (tonalidade). 

Escala de cores 
VITA 3D-Master 
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O sistema de cores na escala VITA 3D-Master apresenta 
cinco grupos de valores ou luminosidade, de 1 a 5, 
números mais baixos representam luminosidade mais alta. 
Dentro de cada grupo no sentido vertical há croma ou 
intensidade, sendo que cada grupo apresenta três graus 
de intensidade, exceto o grupo 1, que apresenta apenas 
dois graus, determinados pelos números 1, 2 e 3 e 1 e 2, 
respectivamente, sendo que números menores são menos 
saturados. Nos grupos 2, 3 e 4, no sentido horizontal, está 
representado o matiz da cor, determinado pelas L, M e R, 
sendo respectivamente matiz mais amarelo, neutro e 
mais avermelhado.



Passo a passo da seleção 
de cor do sistema 

3D-MASTER
Por fim, o terceiro passo é o momento 
de comprovar a tonalidade (L, M, R). 
Verifique se o dente natural apresenta 
uma tonalidade mais amarelada (L) 
ou avermelhada (R) do que a amostra 
de cor do grupo M selecionada no 
segundo passo e então decida qual 
amostra é a mais coincidente e anote os 
dados correspondentes no esquema de 
comunicação de cores.

No segundo passo deve-se determinar a 
intensidade de cor (1-3). Entre as amostras 
do grupo M, escolha aquela que mais se 
aproxime ao dente em questão.

1 2 3

O primeiro passo para a seleção de cor 
é definir o nível de claridade (1-5). Deve 
ser escolhido o que mais se assemelha 
à claridade do dente em questão. A 
partir desse nível, optar pelo grupo 
central M e estendê-lo.



Para a determinação de cores intermediárias pode ser necessária a determi-
nação de cores intermediárias para  claridade (valor) e intensidade (croma). 
Então, devem ser utilizadas as cores vizinhas para definir se a cor desejada 
encontra-se exatamente na intersecção das duas cores.
Todas as amostras de cor de um mesmo grupo (0-5) apresentam o mesmo 
nível de claridade. O que difere dentro do grupo são as tonalidades de cor 
(croma) e a tonalidade (matiz), determinadas nos passos 2 e 3. No passo 
1 deve-se selecionar o correto nível de claridade (valor), o que mais se 
aproxima da cor do dente natural. As amostras de cores em uma paleta M 
diferem apenas na intensidade de cor (croma).

Observações

! !



Vantagens do sistema 3D-MASTER 

em relação ao Classical (VITA):

Melhores estéticas.

Pacientes e dentistas mais satisfeitos.

Facilidade de uso.

Menos repetições e mais lucratividade.

Probabilidade maior de acerto na seleção de cores.

Melhor comunicação.
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Para casos de estética é essencial passar para o 
laboratório o mapa de cor do dente juntamente 
com a foto da escala escolhida e a foto do dente 
de referência, assim como a foto da escala 
escolhida e o substrato. 
Caso seja um caso muito desafiador em termos 
de estética, a seleção de cor pode ser feita no 
laboratório juntamente com o técnico. Nesse caso, 
agendar a visita com a nossa equipe.
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